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PREFÁCIO

Este livro tem como objectivo principal reunir o essencial da informação e os 
conceitos relativos à concepção, projecto e execução de estruturas de betão. 
No que se refere às indicações normativas seguem-se os recentes Eurocódigos 
Estruturais.

A extensão da matéria tratada justificou que a obra fosse subdividida em 
dois volumes. O volume 1 inclui os Capítulos 1 a 9 onde se tratam os concei-
tos fundamentais do betão estrutural. O volume 2 inclui os Capítulos 10 a 16 
onde se trata a concepção das estruturas, o dimensionamento das estruturas 
pré-esforçadas, a resistência aos sismos, as fundações, a segurança ao fogo e a 
execução das estruturas de betão.

O Capítulo 10 (Projecto de estruturas para resistência aos sismos), foi escri-
to por António Costa com quem o Autor trabalha há 25 anos, quer na activida-
de docente quer na de projectista. O Capítulo 11 (Verificação da segurança de 
fundações) foi escrito por António Sousa Coutinho com quem o Autor tem tido 
uma significativa cooperação de âmbito profissional no domínio do Projecto 
Geotécnico.

Da organização capitular deste volume 2 há a realçar o seguinte: 
O Capítulo 10 (Projecto de estruturas para resistência aos sismos) tem como 

objectivo analisar o comportamento, a concepção e o projecto de estruturas 
para resistência aos sismos. Trata-se da matéria que mais alterações e progres-
sos regulamentares e científicos teve nas últimas décadas. Inicia-se o capítulo 
com a apresentação de conceitos básicos do comportamento das estruturas e 
dos elementos de betão armado sujeitos a cargas cíclicas ou à acção sísmica. 
Analisam-se os princípios básicos da concepção sísmica de edifícios e pontes 
e descrevem-se os modelos de análise, dimensionamento e pormenorização de 
armaduras para estruturas de ductilidade média.

Este capítulo inclui ainda três exemplos detalhados de aplicação destes 
conceitos, sendo dois para edifícios e um para um viaduto.
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O Capítulo 11 (Verificação da segurança de fundações) trata da verificação da segu-
rança de fundações, incluindo a definição das acções geotécnicas e a interacção solo-
-estrutura conforme estabelecido no Eurocódigo 7.

Considerou-se importante incluir este capítulo no âmbito da matéria tratada neste 
livro, pondo em evidência a importância que o conhecimento das estruturas de fundação 
deve ter na formação dos engenheiros de estruturas. Não se pretendeu, no entanto, ser 
exaustivo no tratamento desta temática, que merece lugar próprio de publicação. Não se 
aborda igualmente a matéria da EN1997-2 relativa à caracterização geotécnica, ensaios 
de laboratório e ensaios in situ. Analisa-se a verificação da segurança aos Estados Limites 
Últimos de Equilíbrio (EQU) e de rotura ou deformação excessiva do terreno (GEO), ilus-
trando-se com exemplos de muros de suporte, fundações superfíciais e fundações profun-
das, a aplicação dos requisitos regulamentares. Analisa-se ainda o dimensionamento em 
relação ao estado limite de utilização.

O Capítulo 12 (Concepção e pré-dimensionamento de estruturas de betão) trata da 
concepção e pré-dimensionamento de estruturas de betão. Consideram-se três tipos de 
estruturas – edifícios, pontes e depósitos – que correspondem às três tipologias explicita-
mente consideradas nas euronormas EN1992 partes 1, 2 e 3, respectivamente.

Descrevem-se critérios gerais de concepção, apresentam-se os vários tipos de soluções 
estruturais e discute-se de que forma os condicionamentos e objectivos a atingir condu-
zem à escolha da solução estrutural, para cada caso particular. 

Neste capítulo apresenta-se ainda um conjunto de procedimentos e verificações 
simples, que permitem um primeiro pré-dimensionamento dos diversos elementos es-
truturais.

No Capítulo 13 (Dimensionamento de estruturas de betão armado pré-esforçado) 
tratam-se os aspectos específicos do dimensionamento das estruturas pré-esforçadas. 
Discutem-se os conceitos gerais, o efeito do pré-esforço nas estruturas e as metodologias 
para a sua modelação. Apresenta-se o cálculo das perdas de tensão nas armaduras pré-
-esforçadas – perdas instantâneas e a longo prazo. Analisam-se os métodos de dimen-
sionamento do pré-esforço em estruturas isostáticas e hiperestáticas, e a definição dos 
traçados de cabos, ilustrando-se, com exemplos, esses conceitos e métodos de cálculo.

Apresentam-se também os aspectos específicos da verificação da segurança aos esta-
dos limites últimos e de utilização em estruturas pré-esforçadas, incluindo a análise local 
das zonas de ancoragem.

Termina-se o capítulo com exemplos de aplicação em que se ilustram os traçados de 
cabos em estruturas de edifícios, pontes e depósitos.

O Capítulo 14 (Verificação da segurança para a acção do fogo) aborda o efeito da acção 
no fogo nas estruturas de betão. Trata-se de uma das áreas em que as estruturas de betão 
apresentam uma eficácia superior à de outros materiais estruturais. Porém, a necessida-
de de controlar os danos, nos casos de incêndios de longa duração, requer uma atenção 
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especial dos aspectos de concepção e de pormenorização, que são objecto de discussão 
neste capítulo. Analisa-se assim o comportamento e resistência dos elementos de betão 
armado sujeitos a altas temperaturas, e apresentam-se as abordagens prescritivas para 
verificação da segurança ao fogo destas estruturas.

O Capítulo 15 (Execução de estruturas de betão) trata da execução de estruturas, ma-
téria que é objecto da euronorma NP EN13670. É uma matéria vasta, pelo que é apresen-
tada apenas uma síntese dos aspectos mais relevantes relativos à concepção, projecto e 
execução de cofragens e cimbres, à preparação e montagem das armaduras para betão 
armado e de pré-esforço, e ao estudo da composição, compactação e cura dos betões.

Inclui-se ainda neste capítulo uma breve referência à pré-fabricação de estruturas, e 
às especificações técnicas para a execução de estruturas de betão.

No Capítulo 16 (Considerações finais) tecem-se algumas considerações finais sobre a 
importância do espírito de observação na actividade dos engenheiros, quer aprendendo 
com as estruturas da natureza, quer com as construções concebidas e executadas, no 
passado, com qualidade. Referem-se alguns desenvolvimentos recentes no domínio da 
informatização, dos materiais e da execução das estruturas e comenta-se a necessidade 
imprescindivel de os engenheiros aprofundarem as suas preocupações ambientais no 
domínio da construção.




